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IbAS~: Dus~i~ ArnazÕnin-- por,. 4 

l NTl~OIJUÇÀO: . 
1 1 

A Amazônia: Le g a l ~orresi~nde a mais da rwtade do tcrritcirio nn c i onn l . 
Reunindo os Estados e Territórios, do Amazonas, Mato Grosso, Pará, Roudon i a , 
Acre, parle do M.ataq))àot parte de Goiás, Amapá E' Roraima. são 
a pr ox i madarne n t e ci·~~o milhões ~é qu i l omo t r o s quadrados q11f' representam c c r r a 

de cinquenta e nove por cento da área total do país. A<; pc s qu i s a s r e a Li z ada s 
ot~ ar.ora revC'lam que a Am.izÔniajé um man.:111cial de rf'cur~os minPrais dP todo 
o tiro e a pr c s e n t a r,randP Pflencial o a r a o de s e nvo Iv i nu-n t o de a t j v i d a dv s 
agricola, pecuária, madeireira, besqueira e de mineraç~o. 

Seu i t e r r i t o r i o é secularmb~te habitado por povos indígenas que l u t am 
p a r a s ob r o v i v e r ao avanço da 11citili:t.;ic;ãn brnnca''. A ~opulaçàn indígena t ern 
sido <lizi~àda ao longo do tempo, bpesar de sua resistencia e luta. 

l 1 

A h i s t o r i a da /\maz~nial i está ma r c a d a por varias tentativas de 
o c u p a ç a o por parte do govcrn~', das grandes e mo r e s n s t r a n s n ac ionais e nelas 
capitalistas nac-i~~ais do Sul. Dfoois dos. ciclos da borr~cl1a entre 1850/1912 e 
1912/1920 ·a re~1ao passou por: um per1odo em q1Je nao recebeu nenhum 
invcstimPnto p3ra a exploraç~b- das riquezas minerais. Esse perrado P 

c ouh c e i do tomo uma fase de =: econômica, embora s o u s hab i t n n t e s 
cn11tin11<1S~C'm des<:nvolvenclo ntiv·~ades extrativas agrÍcolas, ~arimpo e Dl'SCil dP 
~equeno oortP. · ! 

1 

Nos' ~ltÍl'lOS vinte anos dei ~egime autoritário, a Amazônia voltou a ser 
o'b.~;-...:~1~ grandes pr o j e t os elide grandf;s o l ano s . O n r o j e t o .Ja r i , 
1'rans.::imaz.o~~-~_,~j./ ao~~as alguns e xenro l o s . 

a 

A Ama:t.Ônia t cm ~ ne n s ada , b as i c ame nt e , como no t e n c ia l (.1 ser e x o l o r ado 
n a i sso-~'t'êm_.~··hamnict d&, í nt e z r ação à economia na e i ona 1 e mund ia l • A 
rs-4 r-ar1,'";f;;. h;:Ís(c-n- rio d e r j a ·sC'r"·-·étefinid.i c0n10 i nt o g r n r fJar-a cxvlora'r. !>Pntro 
0('~!':,1 nt i c a , t rmt o .1S p o p u l a ç o e s. l o c a i s C'Ol'IO O me i o arnb i r-rr t e l.::m 'sido VÍStOS 

, • ' ;. •. • li - '' • CLllllO [ a t o r os s o c u nd a r i o s , .sub o rdti na dc s as ne c es s i d a d e s d a Pcup;iç;10 qut• v i s a 
o x t r a i r d a Arna7.<>nja ~ua? r i qu oz a s . Nt•ssP s e n t i d o . .i /\111.1;:011ia'tt'm sido oh_i,•tt1 , 
p o r tua n o n t r- dv uma nçâo e co nom i c a exploradora, o s po l i n t i v a P d e nr e dad o r a qu r- 
c r e s c r- na mc- s mn rno d i d a ('01 que a ca p a c i d a d e tt?cnicn ele ""xpl0r:ir" P "int1•r.1.i,-" . 
E ~sla tem avançado a pa~sos largofi: a aviaç~o, a fotngrafia via sat~litr. a 
t c l r-c omun i c a ç ao , c o l oc a r am o c o nh e c i nu-n t o dos recursos n a tu ra i s da Am.17,;;ni;1 ao 
a l c a nc o das !!'·,111dl's cmp r o s a s e do g ov o r no , 

Por outro l a d o , o c onhe c imc ut o c i e u t i I i c o P ;i r a p a c i d adv técni,J na r n 
operar transformações no ine i o amb i e nt o ('111 l a r r . .1 c s r a l a c o l o r u r nru a rq~iào ao 
n l c a nr r- tanto da conservação eorno ela dv s t r u i ç a o ainda no s t e sr-c u l o , St>r,11nclo 
p t' s q u i )-, :1 :; r (' ; i l i ;: n d .1 s I w l o l 11 ~ t i Ú1 t o N, 1 e i o 11 ; i l d(' I',, ~ q II i ,, ; 1 ·; F ,: 1' :, < i ;1 i s • a 1 , : 1 4 7 ,, , 
7,7 1;iilhr•PS de he c t a r e s d a Am.1zÔ'11ia Lq~.11 .iá t i nh.im s i do d rs ma t n d o s . l s t o 
c o r r c s pomh- a uma área'ir,ual 'à 1•1et:1dC' cio Acrf' ou 17(1' do rc;t.1do d e l\ln1·.(·:1c; • 

~~ u111 t t ,d, a l li o d e e nm pc1 e f e t u a d o I a i n d a t' m 1 9 7 (, , e o m P I P v n 11 - s l' .i U l i I i 7. ;!(,.; H • d " 
d t' f: l o ] h :111 t C' n n d e v .1 s l a ç ;i ~ «l e f l dres t :i s II o I\ e r e . Cu r i os a nw n t e i s t o o, o r 1 i .'l n .1 
mc s ma l'PL'C.t em que c r am c o nt r ab andr-a do s dos FEIJU os 1.•xced1•nlf's d o ":q:,•nl{' 
l • TI l ~ ' • 1 • a r n nj n • ~t1<1st.,11c1a t ri s t o mo nt e con ic c i d a pelo S<'U uso nn gu1•1 r a rio 
Vit•l11a11).( 1) 

NC'ste quadro, a s pooulnç9es locais estão sendo submetidas mu i t n s vv z c s 

a o r o c c s s o s de t r arrs I o r mnç a o que sno definidos e decididos a nfvel nacional 
~/ou i n t c r nac i o n a l , sr-m r,raridcs po s s i b i Li dndr- s d e conl1P1:"cr, pn r t j c i nn r o 
• • l ' I " U t '\ r nt c r v i r nos panos, p r o j e t o s e "nr og r ama s que se abatem s o o r e suas v r u a s e . . 
sua s a r t> :1 s • 
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Com o' intuito de detectar'. até que ponto o Estado au t o r i t a r i o , como 
age n t e d o "p r ogre s s o" e a p i t a J (s l a , g:e r ou e s l (' s eu s l os s n e í ;i i ~; e e e o l Ó~ i e os , é 
que foi dc s e nvo l v i d o o presente t r a ba l h o . Pr c t c ndr+ s c a nn l i s n r n qu i o n r o crvs s o 
de confonnaçâo da Amazônia de ho)e, onde exploração e 11pl"or,rcs,;o" a nd ar« . ; . ' 
JUO OS, ,,.~ , ,, .••. 
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1. OCUPA70 E COWNIZAÇ\0 OA lÔNIA . - . • . 

• , Re;cuando no tempo, parai: uma mella~r v r s ao h~~tor1ca,~º!RllnS momr-nt o s l i: 
í mpo r t a n te s do processo de 1ltansformaçao da r e g r ao Amazontca merecem f.: 
de s t aque ; ' 1: '· 

1i942, ·:' ~:vemo F~,deral c r i ou o Banco de Cr e d i t o J. Bo r r a c h a S.A. : 11 
demon s t rando pe l a primeira vetzl p r e oc u paçjio e inter-esse por aqur- La ;rea. ! 
Moti~adq pela demanda advinda d1~ mercado internacional em decor~encia: da ll 

1 - , 
Grande G:erra, a ordem era aumel11tar a p r o du ç ao do latex. , ; 

1 
1 1 1 

Em 1945, ao fin.dar a I Guerra, e por c nu s a da borracha produzida pela· 
H.dnsia, o Brasil perde sua pos1içâo no mercado mundial. 

1 

Em 1950, o Banco de Cr~~ito da Borracha S.A. passa n ser o Banco de 
Cr~dito da Amaz on i a S.A., e ampjl i a o seu r a i o de ação p.11-1 n t e nd e r , a~:or;i, .:1 

urna preocupação pelo menos f o r ma l de q..c havia uma ne c r- s s i d.rdr- d(~ "d i n am i zn r (' 
diversificar as atividades produtiv.1s a partir d;i inlroduç.:io de novas 
atividades econômicas, agrÍcolaf· pecu~rias e at~ industriais.'' (2) 

! 1 

Em 

- 
1 

Em 1953, criou-se de nt r o, deste mesmo e s p i r i t o a Supe r i n t e ude n c i n do 
Plano de Valorização EconÔmi.ca da Amazônia (Sl'VI:/\), que tinha come, missão 
"inCE'nt i v a r O Capital p r i.v ad o misto OU em c on s o r c i o c om OS Órgnos pt;bl ÍCPS 

empf'nltados na realização de empreendimentos constantes no plano de valorização 
econômica da AmazÔnia."(3) 

' 
t""' 

1 

Com a construção da r odov i a Belém-Brasília ( 1957-1960) se v i sun l i z a o 
primeiro esforço concreto de pe ne t r aç ao ela selva amazônica. e que dvu l ug a r :i 

um t i no de migração muito I diversificada. Começam a fluir na : rqdàn 
t r ab a 1 h ado r e s à procura de t e rr a para g.u irnnageru e empresas em bus e a de 
minérios. Porém, e so a par t i r da década de 60 que o Estado assume s r-u 
papel de agente e c onom i c o , imoujlsio11ando a "integração" amo z o n i c a ao processo 
de desenvolvimento capitalista que se vivenciava no Hrasil como um Lodo. 

A partir de 1964, através de diver-sos 
1 • . •• . ", ' . li , l J esta po 1 t i c a i n t e gr a c 10111sla ; P e o o c au a 

da SC'gur.:inça Nacional. Esta v.isão levava 

planos e projetos de colonizaç;o, 
como um p r oh 1 {•ma d!; c o ns o 1 i d a1., rio 
{'Ili consid('raçâo. duas questut:s 

r C'sscnciais: 1: 

1) A nc c e s s i dnd« d(• p r c o nc he rl o v a z i o dc111nr,r,;fíco ela rr·1d;io. q11e c on s t i t u i n 

uma preocupação p a r a as au.t o r i d a dr-s goV(·r 11a11H•11t;1 i s , dado n f a t n d e a 
Am~IZÔnia Leg.11 t e r t r r r i t o r i os f r ou t o i r j ç o s com v;Íríoi; p.1Ís,·s da /\111r1ica. 
La t i nn , l'vcr-nc he r e s t e vazio'. sir,11ificava "c r i a r" c oud i ç ors dv d e I c s a p a r a a s 
nossas fronteiras. 

r 
1 r> 

2) Os m~cl<'os dr- c on í l i t o so c i a.l - Pspec-ialmc-ntP do lforclPste - 11.1 luta p<"l:1 
po s s o da t e r r a co11stituÍrf11n outro d c t e r m i n.mt r- I un d amo nt a I da uu l i t i c a 
govc r nome nt a l • A i d e i a de ue a colonização da Am.'.lzÔnia s e r v i r i a como 
válvula dr- e s c a o e a e s t o s c olnlf l j t o s o s t ava s i nt c t i zad a no "slogan" oficial: 
li ,,.. • " para os homens sem t c r r a do Nc.ndestet as t e r r a s sem dono da Amuz.ou i n • 

1 
" ' A Consequentemente, no dle.c c r r e r de 1966 o Governo lança a On c r a ç n o 

Amazonia". Esta Operação constitui um "coniunto de Le i s , rne d i d n s E> 
provid~ncias, visando dcsenv~lver a Amaz;nia, ocupi-la e fortalcc~-la 
economicamente" (4). 

r- Em 27/10/66, 
Superintend~ncia de 

a t r a v l: s Ida Le i 
De se nvo 1 v i:11,en to 

! 
i 

5.173, a 
da Amaz~nia 

SPVE/\ e transformada na 
- S\IIJI\M i enquant o isso cm 

1 l 
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28/09/66 o Banco de Créd'ilo dr Ami!zÔnia S.A., através da Lei 5. 122, 
transformara-se e~ Banco da Amazônia S.A. (BASA). Esses dois Órgãos do 
Governo Federal passaram a se ,constituir nos principais instrumentos para a 
formulaçio e adoçio de polfticas e~on~rnicos na Amaz~nia. 

1 

'. ! . 
• 1 

nurante o Govcrno~o GeneraJ. M;dici ( 1969 - 1974) promul~a-se o decr~to 
de criação do PROGRAf11\:- Dk~··'iNTEGRAÇ~O NACIONAL - PlN - ( julho de 70) com o 
objetivo. explÍc!t~ de alocar ~cc~r1sos pa~a a co~st:ução de eixos r~doviârios 
como .i 'lr ans amaz on i c a e a Cu1aba-, ~anlarcm (prt~{>lra e r npn ) , assim como ~e 
outras o b r a s de i n í r a+e s t r u t ur a em a r e a s de a t u a ç ao da SlJl)ENE e Sllf)AM. .Se 
r e s c r v a v a , ainda, a faixa de terra de até 10 qu i Lorne t r o s v a e s que r d a E' à 

'1 ' 
d i r e i t a das novas rodovias onde se assentariam novos colonos efetivando-se a 
distribuição de loLes e a exploraç~o produtiva da lerr~ (5). 

; / 
• • i • J l As po l 1 t 1 cas e planos ~esteí pc r iodo do ve m ser e s t ud ad a s com rspr~ • a 

cuidado, j~ que se combinavam ~~esta ;poca os discursos ret~ricos com1o 
máximo pe r ep r e s s a o política e t r a :snacionalização da economia. 

' 1 

1 - 1 ~ Na .ve r da de , a c ons t r uç aot : da Transamazonica encerrava a proposta 
implÍci.La de, evacuar as populações! Jfamintas do Nordr:ste a fim dP niio t~r nuc 
que f az e r qu a i s que r mudanças na i estrutura f und i a r i a d aq uo La r e g i ao . Os 
problrmas sqciais eram d~slocados f isolados. como a melhor maneirn de conservar 
a eslfutu~a de dominação pnllitica e econ~rnica vigente no Nordeste. 
Pr e t e ndi a+s e "s a l va r " uma situação social crítica a partir de um deslocamento 
nouu l n ci onn l. A T'r a ns amaz o n i c a , un1i.ndo o NordPSlf' com a rf'giâo No r t e , o a s s a r i n 

1 
t 11 " • 1 " • 1t • t t • lf a co no c ta r o deserto a r i d o ao de s'e r t o um i do v i s aud o um de s e nvo l v i me ut o 

que, pa:radq~almente, ligava a "mis~ria com a pobreza" (6) .• 
1 : ' 1 
Entretanto, cabe ressalt ~ que o 

período Médfci "para o hoink'm se I terra 
Am.i:r.Ônin", não é i nov ado r , Já e ! 1877, 

1 
Lra11i-li1do r,ratuilo para os atingidos pela seca no Nordeste atC' os rortc,s de 
gpJ/m r ~trnnus. Como se p o de obse~va1· a i nt e nç a o se man t em através do temrw: 
t 1 :1 t a - s l • <1 l' m ud a 1· a s a par ê n e i as J> a r a e o II s P r v a r a f' s sê n e i a d as l' s t r u t u I a s d P 

' - 1 d 01111 n i1 ç a o • 

l 1 

' 1 
1 · 

1; 
/ 1 

' 
1 i 
11 

lema Que sintetizou esta polit ica no 
do Nordeste a terra sem homPns da 
o Imperador Pedro 11 oferecia 

1 

Pu r a Le l amr-u t e , também em julho de 1970, cria-se o INCRA com dois 
ob j o t i vo s principais e x p r e s s amc nt e d e c l a r a do s i "promover~ e xe c u t a r a r c f o r ma 

- .•• " /. l l on i - ••. ag r a r r a l' promover, c o or dc n a r v • contra ar e executar a e o on r z aç a o:. tstc 
• - 1 
or~ao ficava com a responsabilidade princinal de procrder aos assrntamentos 
dos c ampo nc s e s nas terras devolutas ac i ma e i t a d as . Na p r a t ica, a a t uaç ào do 

INCHA f oc a l i z ou+s e quase e xc l u s i vnme n t c 11a c o l on i z a ç rio da r c g i a o Amazônica, 
Lcv andn para essa r c g i ao em torno ele 400 mil colonos entre os anos de 1970 e 
197'• (nÚnl\~ro calculado a p a r t i r dos dados do censo), 

1 

Nesse rne smo a no ( 1970), ~ ~mplenlC'ntado um conjunto dr- no r rua s que v i s avnrn 
i mpu l s i ouu r a c n t r n d a do cn p i t n l j unc i o na l , c s t r a ngr- i r o 011 n s s o c i n d o na n·i·.i:10. 
Todo pr o j e t o de i nv e s t i me nt o a p r e s e nt a do por parte das e mp r o s n s qut> l i vc s sr-in 

1 ' i n t rr c s sr- ('m efetuar i nvo s t i me nt o s nas r o n i or-s d e c l a r a dn s p r i o r i t a r i u s nela 
SUDJ\M contava· - entre outras - c om as s c gu i nt c s van t aae ns ('/): 

Jr.('nçnc, 
FedE'rnl. 

1 

de SO? de pnr,ame11tol dP seu imposto dP renda devido~ Receita 
pelas atividades dese11yolvidas al; esse momPnto; 

Fo r ne c i n 75~. do mon t ant e total necessário para o novo investimento. 

- As cmp r e s a s ficavam i se nt a s p0r: 10 011 15 ano s do onr.anwnlo do Imposto dr RC'11d,1 
sobre os lucros au Le r i do s a p ar t i r do novo cmpr co nd ime nt o (Lei 5.508/68). 

1 
1 

i 
1 
1' 

! . 

i 
1 

1' 



( ·~ 

,,-. 

r: 
r: 

r: 
r: 

r: 

r: 
r: 

r­ 
r 
r: 
r: 
r: 
r 
r­ 
r: 
r: 
r 

. 

ºlBASE: Dossiê Amazônia-- pág. 8 

lsençõo do Imposto de Exportação (para alguns produtos da re~ião) e de 
importaç~o (para m~quinas ~ equipa~Pntos que não tivessem similares no 
mercado nacional, com desti~o a ~sles projetos). · 

1 1 : 1 1 
Enquanto~ por um lado, est~va se promovendo o assentamento d<' colonos, 

por outro lado,' era , i._mp.lgmentada: ~ma série de pro~ramas visando ob j e t i v o s 
( # ~.. ' •• 

amb i guo s ou ate c ont r ar i o s aos da c'o l on i z aç áo . O gove r no central elabora 
r,radativamente difert>ntes prop,ranjas, como o estabelecimento da Zona Franca de 
M,rnaus, o POLOAMAZÔN IA e o POLONOHdESTE. 

Nos de c r e t o s de criação de s te s planos registra-se uma retórica comum a 
todos elC's: a intenç~o de promover o desenvolvimC'nto econ~mico equilibrado, da 
região AmazZ,nica, tanto industri:al como agropecuário, que deveria ge r ar um 
c r c s c i mc nt o d(• r c nd a i n t r a r r e g i ona l., aumentando a o I e r t a de e mp r e g o <' ,1pontnndo 
p a ro a nu- l ho r i n das c on d i ç no s d r- viida da populnr;:io local (•/nu migrnnt<·'. No. 
e n t ant o , os p l auo s o f i c í a i s devem 1s:<'r ana l i s ad o s mais ne l o que n;io e xp l i c i t am , 
do que por aquilo que anuncia~ ret~~icamente. 

1 

. ? ~api!al subs!d~ado_ pel~s'. inc<'ntivos f~scais ierou. um tipo de 
1ndustr1al1zaçao com ut1l1zaçao de n~dernas tecnolog1as caractPr1zadas ·prla 
pouca utilizaçio de mio-de-obra. A maioria das ind~strias que se 

1 

e s t ab e l r- c o r am no l o c a l eram f i l i n ijs de empresas estrangeiras ou nac i o na i s ria 
H'J~iãn Sudr- s t e , Assim, a r o nd a grrajdn pelas atividades e r am Pvacuadas para as 
111;1t ri Zl'S das r-mp r e s a s , e s t ab e l e cje nd o+ s e também urna dC'p(·nd;:nc ia no processo 
produtivo de insumos importados (esftirangeiro ou do centro-sul). 

1 t 
Os financiamentos outorgados' .p n r a incentivar as a t iv i d adc s a g r o pe c ua r r a s 

privilegiaram aos latifundiários e .ios grupos econômicos que se assPntar.1m n.1 
rrgiin. O PROTERRA ndjudicou s~ 2% ~os s~us rrcursos para facilitar a compra 
de t e r r a s pelos "trabalhadores sem terra". En t r e t ant o , 75% era de s t i nnd o ao 
financiamento de melhorias 110s prÓpJrios l a t i fund i o s que iam ser expropriados. 

O l'ROTERR/\ também 
por dc s ap r o p r i aç a o de . , 
v q~cn·nvani nn e poc a e 
pub Li c a (8). 

r <' ~ ~use i t olu o P a g .1111(' 11 to em d i n lt <' i r o <las i n d e n i z a ç ô<' s 
l f' r r a's , e o n; t r a d i zen d o o e s t n b e 1 (' e i d o na s l r- i '> <J u e 
que p r op icli av am o pagmuento em tÍtull>s da dívida 

! 
i 
i 

O. INCRA também foi r,~adativaHente se ad a p t a nd o ;s mudanças da política 
oficial par~ .a Amazônia. Um ~os. jfla:os p~incip~is foi n prioridade dac!:i aos 
e ,, 1 o no s s u 1 1 si l as na ti ora d e a d J u d 1 e 1a·ç a o e t r t u 1 .1 ç a o d e t <' r r a s nos J; r o J P t os 
i111 q~rndns <li<' c o l on i z a ç ao .ern lug';ir dos m i g r a n t PS no r de s t i n o s que a t e o n t ao 
l i nhar» s1· b o ue f i c i ndo com t v r r a s , p r i nc i p o l cmut e no Par.Í. n a r g urnr-nt o oficial 
rr.1 a suposta atividade pr;edal~ria realizada pelos nordestinos que não 
sah('riam c-onsprvar o solo. i; 

Cnm •PSla me d i d a a C0°lonizark(âo prrdr lH11a de suas j u s t i f i c n t i v n s SOCl,11S 

(b<'nC'ÍÍc-iar o s rro r d e s t j no s } C' volta \SE' cada vez. mais nn r a 0 o b j e t i vo d e pyrar 
lucro atravé$ cios su l i s t a s ,' sem que ls e r e a l i z e nenhum e s f o r ç o e rn n i ve l a r os 
no rdr- s t i no s ao s su l i s t ns em ,!termos de c o nhcc i nu-n t o s t~cnicos e de 
e- ,1 pi l a l i 7. ação. 1 

1 

A it 1 e· .1 d C' M a t o G r o s s o , P r I i n e i p a 1 nw n t e , ~ e n t r e g u C' ; s e o l o n i z ,ui o r a s 
P ,1 t l i eu I a 1 (' s , v i s ,111 d o t a rn b t~ 111 a C' x p l o 1,1 ç .1 o c a p i l a 1 i s t a e n ii o a o a t e II d i nw II t o 
d.is dC'manclai:; sociais como se disscria nos prÍmC'iros discursos, 

1 
1 

Para i ns r i t uc Lo nn Li a a r. esta h ov a etapa, q1H' r e l e g n v a d e I i n i t Lvnror-nt e a um 
6f'f.undo plano a c o l on i e a çjio oficial, foi criado o POLOAHAZÔNIA, como parte do 
IV J'ND (l'laun Nacional dl! De s e nvo Iv i mcn t o L, 
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·1 ' 1971 l 1' 'd' •.• " . l" Em abri de , dec ara~~sc 1n 1spcnsave1~ a sc~urança nac1ona as 
Lerras devolutas siluadas na fai ~ de 100 quil~mclros de lar~ura dP c~da lado 
do e i x o das rodovias r- s t e ndr-hdo assim() f a i x a d e )() qu i Lomo t r o s i n i c i n i s do 
PlN. Por~m. SC' ·,for comparada a ~rbrdc d i s po n i b i Li d zrd r- dt- t s- r r a s com (l nt.ÍnH'rO G!' 
a s s e n t ame nt o s [de colonos pro.icta~b~ nos planos oficiais, a c o Lou i z a ç ao ficou 
a b a i x o d a s e x pe e l a t i v a s, g e r a d a s • 1 O ' f l u x o m i g r a t 6 r i o a t r a Í d o á r e ~: i ã o p (' 1 a 
própria prop:1~anda,.~oficial, trbns,formou-se assim, em r.randt> pa r t e , numa ma s s a 
itinerante à procura de terra e trabalho. 

1 
l •• . . , • tt • i Uma suposta a t i v i dnde p r e d a t o r i a dos colonos nordestinos no t r nt ame n t o 

d~ s~l~ fo! o argumento !~vantado pelos ~rg;os govern~m~ntais par~ ju~tificar. 
o \privile~10 dado, a pa r t i r de 1974, aos colonos sulistas, teoricamente mais 
p1n•::irados e às g r a nd o s empresas de c o l on i z aç ao p a r t i c u l a r . A colonização 
o íi c i a I [oi r r-Le g ad a definitivamente para segundo plano. 

. Oficialmente drclnra~se a Amazônia regiio ideal para P~cu~ria. O 
programa BASA (Banco da AmazÔnia·S.A.) para os anos 1975 a 1979 outorgava 90% 
do crédito rural à pE"cuária ·que deveria trabalhar com p r o j c t o s nunca 
i nf e r i o r c s a 25 mil hectares I para serem aprovados pc l a Slll>AM. Assim se 
legalizaram propriedades de milh~es1de hectares. (Ver item pecuária) 

. 1 

Por outra parte, o alastr~mento das áreas aplicada~ à criRçâo de gado 
prejudicou basicamente ª' comu~idades indfgenas e camponesas. que ficaram sem 
terra para expandir seus cultives u~a vez que os solos se esgotaram. : 

Os fazendeiros apropriava~-se assim destas areas que eles deno~inavam de 
' 1 ~ "t rr r a s sem dono', mas que na verdade constituiam o meio de sub s i s t enc i a dos 

indígenas e camponeses da r e g i ao .' 

Comp Le t and o o qua~,ro, e;m abril de 1974, o p r o p r i o ru i n i s t r o d a 
:igricullura do general ·Geisel ! '(Alysson Paulinelli) d o c l a r a v n pu h l i rzunr n t e no 
j0rr1.1l O GLOHO o p r o p o s i t o d e ic'0nvouir os c a p i t a l i s t a s estr;1111•,"i10<; para a 
i u1 p 1 :111 t a ç à o d ,'.l s P m P r e s a s a g,r O J'f' e- u:~ r i a s . Lc v .i n t ava , a i II d a .1 I' os 1; i h i l i d il d 1 · d 1.• 
p ar r i c i pn ç a o de empresas es.t r augc-Íi r a s c om maioria ac i on a ri n . 

. 1 

Agora, o grande ,c,,1pital; - 11.1cio11<1l e e s t r angv i r o - subsidiado pr- l o , . .. ' . 1' . ,, p r o pr r o o s t a d o , po d e r a La z c r sua: e n t r a cl a sr-m riscos na c l n r o i t n abv r t a nn 
mn t n . Os outros dois f a t o r e s - a ~e>rra <: o trabalho - já estavam gar.111tidos. 

1 
1 

Assim, os projrtos ~orno Jari, Caraj~s. 
s <' rr a r i as , os g r a II cl C' s I a l í f ;, n d i ri~ 11 ;1 e i o 11 a i s e e• s l r ;1 n !~ <' i r os , 
11111 111.1 l ' ,1 onde o s i II v e s t i 111,c 11 t o s J !11 í 1 i o 11 á r i o s e o 11 v í v E." m e o m a d e s l r u í ç à o d ;J 
11.1 t u r (' 7. .1. . ! 1 

! 1 

O p r o j e t o POLONOROESTE, inttituído a partir d e 1981, anelou 11.1 111pr,111,1 

~ C' n d il • C o n t .i v .i C' n t r e os ; seus () b j (' t i vos p r i n e i p a i s : :i e 011 s t r II ç .:i o d ;1 •, s t r ,t< f a 
Jll{-361, (CuiabiÍ- Porto ve n.e», o avo r e c ime nt o ela i nt o g r n ç iio <' d o s o nvo l v i nu-n t o 
da rrgi~o junto com politic~s dp presC'rvaçiÍo do sistema ecol~gico e de 
p ro t e ç ao as comunidades .indÍgpws. Ent r o t an t o , os u Lt i mo s dois ob j e t i v o s 
c s t n r i am longe d e ser cumpridos ! Em 198q, os grupos i n d i gr-na s da r('J:iào 
do nunc i nv am o plano como o p r i nc i ,Jit c aus a.lo r d a s ngrl•ssêie~; c omo t i dn s c ont r a ,'1 

c omun i d ad c , Nov.1mC'nlc> o -cone(' to de "dc sr-nvo Iv i mc ut o" se ap re s c nt n como 
nntngcinico' ao bcm+c s t a r dos s c t o r ! ma i s mn r n i n a Li z ad o s . 

1 ~, 

Sint~tizanclo, pode.:.s:e dize 1q\H?, os i n t o r r s s c s que do Li nem o s p l a no s (' 
p r o j c t o s dc l d e s c nvo Lv i uie n t o da A11âzÔ11ia, se Li m i t am a I a vo r e c e r o gr.111<lP 

c ap i t a l a g r opcc ua r i o , ma dc i r e i r , minerador, e industrial (na Zona Franca dC' 
M.11wus). · ·. : 

i 1 

e o 1 o n í z. ;1 e; iÍ o p.1 r t i eu I a r , ;1 s 
f OI ,1111 C O n s l r li Í 11 d O 
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A ma t e r J a li z a ç a o d <' s l e s ; 1 n t e r e s s e s t em s e e f e t 1 v a d o - a t e o f 1 n a I d o 

Governo Fi~ueir~<lo - alrav~s dei difcrcnt<'S atores rPpresentados prlo ~ovrrno 
f e dc r a l , af::ênci:is internaciory11is r Ln t i f und i a r i o s , donos de extensões dr­ 
terras inimagináveis sob qua l quer ponto de vista. 

'Acabo~ se :reproduz1indo Jssi~, o mr.smo esquema de concentração fundiária 
verificado em outt·~; r~~r,iões do[.Brasil, dentro d e uma rer.ião qur- po s su i a todas 
as po s s i b i Li d adc s de desenvolv[:r uma via mais democrática de organização 
fundiiria~ : ' 

i 1 

', A'' c o i nc i de nc i a d'e i int ~ebses entre estes atores torna difícil 
distinguir osi limites de suas ihJiclativas e seus res.pectivos campos de atuação: 
as grand~s empresas s~o conb~ituidas a partir ou com apoios generosos de 
subsÍdiosi da SUDAM, os proj~tos implementados pelo governo federal sio 
do f i n i d o s i mu i t a s vezes, e,<:ontrtlados, a partir do Hanco Mundial, a s 1ws<p1is:1ic; 1• 

t•ros1'•rcc,Ões m i ne r a i s r e a l j z ad a s pr- l o governo são transformadas ('m p r o j e t o s 
indu~triais das empresa~ min ~adoras que recebem subsidias do ~overno pnra 

1 

1 
1 

1 
1 

p od l' r e 111 ex i s l i r • 
1 

,. 
' 

Para começar a elucidar 
de t n l hame ht o do principal agf'nt 
estava s e nd o produzida:, o Banco 

deve 
da 

ser aqui introduzido um maior 
nova região AmazÔnicc'.l qul' 

problema, 
finr1nceiro 

Hund i a l , 
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